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2016 foi um ano marcado por enormes desafios para o setor, tendo a ESGRA procurado desenvolver 

todas as diligências ao seu alcance na defesa dos interesses dos seus Associados e na prossecução 

dos objetivos estratégicos nacionais em matéria de resíduos urbanos. 

As ambiciosas metas para o setor e para a reciclagem de embalagens e resíduos de embalagens 

definidas pelo PERSU 2020 estão fortemente associadas ao funcionamento do Sistema Integrado de 

Gestão de Embalagens e Resíduos de Embalagem (SIGRE). Neste âmbito, tem a ESGRA dado voz a 

legítimas preocupações do setor num quadro de ameaças e incertezas que se adensaram ao longo 

de 2016. 

O novo modelo de Valores de Contrapartidas acarreta riscos significativos para o SIGRE e todo o 

trabalho de 20 anos dos Sistemas de Gestão de Resíduos Urbanos (SGRU) e das entidades gestoras. 

Estima-se uma perda de receitas para os SGRU na ordem dos 20%, bem como a repercussão 

tarifária do aumento dos custos de gestão dos sistemas nos munícipes / consumidores. 

A situação de incerteza e a falta de condições de operacionalização dos SGRU levaram a que a 

ESGRA, de forma incessante, adotasse os maiores esforços no sentido de chamar a atenção das 

diversas entidades com responsabilidades no setor para a necessidade da sua resolução. No caso 

dos SGRU com UTMB a situação agravou-se consideravelmente devido à suspensão do pagamento, 

por parte da única entidade gestora do SIGRE, dos valores de contrapartidas financeiras pela 

informação referente às quantidades de resíduos de embalagens provenientes da recolha 

indiferenciada, que os SGRU enviam para reciclagem, e pelas quantidades de resíduos de 

embalagens valorizados organicamente, ascendendo a um prejuízo global do setor, relativamente ao 

ano de 2016, na ordem dos 7 Milhões de Euros. 
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Em 2016 a ESGRA participou em diversos fóruns, comunicou alertas em várias frentes, estreitou 

relações com todos os intervenientes da atividade de gestão de resíduos, tanto ao nível institucional 

com entidades regulatórias e tutelares como como ao nível técnico em grupos de trabalho para a 

avaliação e apresentação de propostas alternativas de definição de fórmulas de cálculo e revisão de 

metas. 

 Procurou-se, ainda, estreitar a relação com a congénere europeia da ESGRA, a Municipal Waste 

Europe, tendo a ESGRA marcado presença assídua nas reuniões do Comité Político da MWE e 

levado à discussão os interesses de Portugal nas alterações das Diretivas Comunitárias para 

implementação do Pacote Economia Circular. Para tal, pudemos contar com contributos dos 

Associados em assuntos que afetam a eficácia da atividade do setor e a sustentabilidade dos SGRU, 

a nível europeu e nacional. 

Relativamente ao Relatório e Contas 2016, este demonstra que a ESGRA continua a apresentar uma 

estrutura minimalista e eficiente, respondendo ao desafio da restrição orçamental, por via da 

redução do valor global das quotas, com uma gestão rigorosa e equilibrada. 

AMBILITAL, AMBISOUSA, BRAVAL, ECOBEIRÃO, ECOLEZÍRIA, EMARVR, GESAMB, LIPOR, MUSAMI, 

RESIALENTEJO, RESÍDUOS DO NORDESTE, RESITEJO E TERAMB: a todos a Direção endereça um 

profundo agradecimento. 
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2.   Órgãos Sociais 

Órgãos Sociais 
Eleitos em Assembleia Geral Eleitoral 

Em 16 de novembro de 2015 

 

DIREÇÃO 

Presidente: RESÍDUOS DO NORDESTE – Paulo Praça 

Vice-Presidente: GESAMB – Cátia Borges 

Vice-Presidente: ECOLEZÍRIA – Dionísio Mendes 

 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente: RESIALENTEJO – Susana Ramalho 

Vice-Presidente: MUSAMI – Carlos de Andrade Botelho 

Secretário: AMBILITAL – António Viana Afonso 

 

CONSELHO FISCAL 

Presidente: BRAVAL – Pedro Machado 

Vice-Presidente: ECOBEIRÃO – António Pereira 

Vice-Presidente: AMBISOUSA – Rui Pires 
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4.   Relatório de Atividade 

O ano de 2016 da atividade da ESGRA foi marcado com o início em funções da nova equipa da Direção, 

com a eleição dos novos órgãos sociais para o triénio 2016/2018, no final do ano de 2015, com um novo 

Presidente da ESGRA, Paulo Praça, Diretor-geral da Resíduos do Nordeste; tendo Cátia Borges, Diretora-

geral da Gesamb, sido reeleita para a Vice-Presidência e Dionísio Mendes, Administrador Executivo da 

Ecolezíria, eleito para a Vice-Presidência, bem como com a aprovação em Assembleia Geral de uma 

nova Secretária Geral, Carla Velez, que assumiu funções em abril do ano transato. 

A nova Direção da ESGRA iniciou funções, mantendo uma equipa com uma estrutura minimalista, num 

ano marcado por grandes desafios, fundamentalmente, o processo de alteração legislativa do regime 

jurídico do Sistema Integrado de Gestão de Resíduos de Embalagens, que se revelou de elevada 

complexidade, morosidade e opacidade, não só pelas alterações preconizadas, mas por uma série de 

vicissitudes que exigiu da Direção um elevado esforço no desenvolvimento de um vasto conjunto de 

iniciativas em prol da defesa do setor. 

Com efeito, o processo de atribuição de novas licenças no âmbito do SIGRE, que funcionou durante 

cerca de 20 anos em regime de monopólio, e o processo de alteração do regime vigente até ao último 

trimestre do ano, impuseram um regime de intensa negociação e diligências da Direção da ESGRA não 

só junto das entidades com competências e responsabilidades políticas, como também com os 

próprios stakeholders, nomeadamente, através do estudo e acompanhamento dos dossiês, 

preparação de inúmeras comunicações e tomadas de posição face por um lado ao novo modelo do 

SIGRE, com a aprovação de um novo modelo de contrapartidas que se prevê que venha a ter 

repercussões quer ao nível da diminuição de receitas dos Sistemas de Gestão de Resíduos Urbanos, 

quer das inerentes consequências na esfera dos munícipes por força do mecanismo de repercussão 

tarifária. 
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4.   Relatório de Atividade 

As ações desenvolvidas pela Direção da ESGRA traduziram-se em diligências de diversa natureza, 

não só na preparação de documentos, como em pedidos e audiência junto dos Gabinetes dos 

Secretários de Estado do Ambiente e do Secretário de Estado Adjunto e do Comércio, mas também 

junto da própria Assembleia da República, onde a ESGRA se fez representar numa audiência da 

Comissão de Ambiente, Ordenamento do Território, Descentralização, Poder Local e Habitação. 

No que respeita ao SIGRE, o ano de 2016 foi ainda fortemente marcado pela decisão unilateral de 

suspensão do pagamento dos valores de contrapartida pela informação referente às quantidades de 

resíduos de embalagens, provenientes da recolha indiferenciada, que estes enviam para a 

reciclagem e pelas quantidades de resíduos de embalagens valorizados organicamente, cujo 

prejuízo estimado ascende a cerca de sete milhões de euros. 

Perante esta situação a ESGRA procurou por todos os meios encontrar uma solução com a entidade 

gestora do SIGRE, única então, que, tendo-se mostrado irredutível, até à data, em proceder ao 

pagamento que se considera em dívida, levou a que se desenvolvessem esforços com vista a uma 

tomada de posição mais radical, eventualmente mediante o recurso às vias judiciais. 

No decorrer deste processo, a ESGRA desenvolveu uma profícua parceria com a EGF, tendo esta 

apresentado no último trimestre do ano um pedido de adesão à ESGRA que deverá ser aprovado em 

sede de Assembleia Geral, concretizando deste modo uma das ações previstas no Plano de 

Atividades Trianual em apostar no crescimento da ESGRA promovendo a entrada de novos 

Associados cuja atividade se enquadre no âmbito da Associação e com respeito aos estatutos e ao 

Regulamento Interno de Admissão de Associados. 
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4.   Relatório de Atividade 

Ainda no âmbito do SIGRE, importa destacar a participação da ESGRA no conselho consultivo da 

CAGER, fruto do seu trabalho intenso junto da tutela na defesa dos interesses do setor. 

Durante o ano de 2016 a ESGRA marcou presença nas reuniões no âmbito da Comissão de 

Acompanhamento do POSEUR, o Programa Operacional Temático para a Sustentabilidade e Eficiência 

nos Recursos. 

A ESGRA passou a estar integrada na Coligação Crescimento Verde, fazendo parte do Grupo de 

Trabalho Temático dedicado aos Resíduos, onde esteve presente nas reuniões e apresentou 

contributos. 

A nível europeu, a ESGRA procurou reforçar a sua participação nas reuniões da MWE – o Policy 

Committee, com todos os membros da Municipal Waste Europe, a associação europeia de gestão de 

resíduos com quem trabalhamos, em representação do País. Neste âmbito, a ESGRA procurou não só 

acompanhar os trabalhos de revisão das Diretivas Comunitárias no âmbito do Pacote da Economia 

Circular, mas também manter os Associados informados sobre o seu desenvolvimento e fazer um 

esforço no seu envolvimento nas questões em curso. 

A ESGRA esteve presente em diversas iniciativas do Setor ao longo de 2016, enumerando-se algumas 

em que participou: 

- 29 de janeiro: Seminário, organizado pela Municipal Waste Europe, em Bruxelas: “Recolha seletiva no 

contexto de uma economia circular na Europa”; 

- 15 de março: Seminário, organizado pela APEMETA: “Resíduos Urbanos e Industriais” – o Presidente 

da Direção, Paulo Praça, apresentou ao Seminário uma Comunicação sobre os PAPERSU; 
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4.   Relatório de Atividade 

- 23 de março: Apresentação de Resultados do PO SEUR e Prioridades para 2016, em Leiria; 

- 11 de abril: Conferência, promovida pelo Ministério do Ambiente, no Centro Cultural de Belém: 

“Financiamento da Economia Circular”. 

- 19, 20 de abril: 10º Fórum Nacional de Resíduos, em Lisboa - convidada pelo Jornal Água & 

Ambiente, publicação do Grupo About Media, a Direção da ESGRA aceitou participar na 10.ª edição 

do FNR, subordinada ao tema “O impacto da Economia Circular no Setor Nacional dos Resíduos. 

Ameaças e oportunidades” nos seguintes moldes: Painel debate “Como enquadrar a Taxa de Gestão 

de Resíduos ao serviço do Setor para o alcance das metas”: Paulo Praça, Presidente da Direção / 

Diretor Geral da Resíduos do Nordeste; Painel debate “Novas metas e exigências europeias para o 

Pós-2020 (2030) ”: Dionísio Mendes, Vice-presidente da Direção / Diretor Executivo da Ecolezíria; 

Painel debate “Como garantir a sustentabilidade do CDR produzido no mercado nacional. Que 

futuro?”: Cátia Borges, Vice-presidente da Direção / Diretora Geral da Gesamb. 

- 14 de julho: Conferência, organizada pela Tratolixo: “Dilemas e oportunidades do setor dos 

resíduos, regulação e necessidades de investimento. Novas licenças do SIGRE e novas metas do 

PERSU” - a ESGRA participou nos trabalhos desta Conferência, representada pelos membros da 

Direção, Paulo Praça e Cátia Borges. O Presidente da Direção participou no acolhimento aos 

visitantes e na mesa redonda que sucedeu a diversas comunicações, debatendo temas como as 

novas licenças do SIGRE, os Valores de Contrapartida e as novas metas para 2030, no âmbito do 

Pacote Economia Circular. Cátia Borges, Vice-Presidente da Direção, abriu a sessão da tarde com 

uma Comunicação intitulada “Novas Licenças do SIGRE e Valores de Contrapartida – Implicações 

para o Setor”; 
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- 24 de setembro: Encontro Internacional com o Património (ENICOP 2016) – Conferência: "Agora a 

Economia Circular" - O Presidente da Direção, Paulo Praça, apresentou à Conferência a Comunicação 

“A Economia Circular e o Setor dos Resíduos Urbanos”; 

- 24 de novembro: 3º Meeting de Resíduos do Alentejo, organizado pelo Instituto Politécnico de 

Beja, em parceria com o Município de Vidigueira e os Sistemas de Gestão de Resíduos Ambilital, 

Amcal, Gesamb, Resialentejo e Valnor – Vidigueira - a ESGRA participou neste Encontro que teve 

como anfitriões três Associados: AMBILITAL, GESAMB e RESIALENTEJO. O presidente da Direção, 

Paulo Praça, foi moderador no debate sobre produção e comercialização de composto. 

Importa também referir que durante o ano de 2016, a ESGRA elaborou diversos documentos de 

divulgação de informação relevante para a atividade dos seus Associados. Exemplos são as notas 

informativas sobre diplomas publicadas em Diário da República com interesse para os Associados. 

Participou em diversos processos de consulta pública através da preparação de contributos sobre 

diversos assuntos relacionados com a temática dos resíduos. 

Ao nível interno, a Direção da ESGRA também dinamizou a divulgação de informação relevante para 

o setor pelos Associação através da “ Atual Info” e da página institucional da ESGRA na rede social 

Facebook. 

Na mesma linha, e tendo em conta as ações planeadas no Plano de Atividades trianual, o site foi 

renovado, estando em curso a alimentação de uma base de dados quer de informação quer de 

legislação relevante para o setor. 
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4.   Relatório de Atividade 

Não procurando o presente relatório ser uma fonte exaustiva de informação, foi preparado um 

anuário apresentado em formato digital e distribuído aos associados como documento anexo ao 

Relatório e Contas 2016. O Anuário 2016 reflete o trabalho desenvolvido pela ESGRA ao longo de um 

ano marcado por enormes desafios para o Setor, encontrando-se organizado por temas e por ordem 

cronológica, com informação e documentação sobre: 

• Reuniões Externas 

• Reuniões Internas 

• Reuniões com a Municipal Waste Europe 

• Pronúncias / tomadas de posição 

• Notas informativas 

• Interpelações ao Governo e a outras Entidades Tutelares do Setor 

• Pedidos de contributos aos Associados 

• Encontros com o Setor / participação em Eventos 

Em suma, o ano de 2016 foi um ano marcado por uma intensa atividade da ESGRA que procurou dar 

resposta aos inúmeros e complexos desafios que foram colocados ao longo de todo o ano e que 

muitos, por razões totalmente alheias à vontade da ESGRA, se mantêm por resolver e transitaram para 

o ano 2017, relativamente aos quais a Direção vai continuar fortemente empenhada, procurando 

defender sempre os melhores interesses do Setor e dos seus Associados! 
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5. Demonstrações Financeiras 

5.1   Orçamento 2016 vs Despesa 2016  

ORÇAMENTO ESGRA

2016

Rubricas

Real Orçamentado Real Desvio % exec.

Rendimentos

Quotização 146 600,00 €   121 200,00 €    118 926,49 €  2 273,51 €-      98,12%

Outros Rendimentos 4 590,94 €      5 625,00 €        123,90 €         5 501,10 €-      2,20%

Total Rendimentos … 151 190,94 €  126 825,00 €    119 050,39 €  7 774,61 €-     93,87%

Gastos

Mat. Escritório 4 157,13 €        5 100,00 €        3 955,42 €      1 144,58 €-      77,56%

Rendas e alugueres 7 800,00 €        7 800,00 €        7 800,00 €      -  €              100,00%

Ofertas/ Brindes 294,52 €           -  €                -  €              -  €              0,00%

Comunicação 7 602,16 €        5 000,00 €        4 794,72 €      205,28 €-         95,89%

Conservação e reparação 300,00 €          -  €              300,00 €-         0,00%

Limpeza 1 203,28 €        1 500,00 €        1 103,97 €      396,03 €-         73,60%

Deslocações e Desp Representação 13 536,16 €      3 900,00 €        10 673,16 €    6 773,16 €      273,67%

Publicidade 14,70 €              1 200,00 €        1 078,56 €      121,44 €-         89,88%

Estudos e Consultadoria 3 126,65 €        1 200,00 €        3 356,67 €      2 156,67 €      279,72%

Trabalhos especializados 11 830,92 €      7 200,00 €        7 764,41 €      564,41 €         107,84%

Honorários -  €                  36 900,00 €      30 454,28 €    6 445,72 €-      82,53%

Quotização 12 868,34 €      13 500,00 €      14 751,28 €    1 251,28 €      109,27%

Outros forn. Serv. 3 679,10 €        3 940,36 €        3 116,22 €      824,14 €-         79,08%

Total FSE… 66 112,96 €    87 540,36 €      88 848,69 €    1 308,33 €      101,49%

Remunerações pessoal 42 540,50 €      28 731,63 €      20 330,80 €    8 400,83 €-      70,76%

Encargos sociais 7 954,26 €        5 681,01 €        4 165,09 €      1 515,92 €-      73,32%

Outros gastos pessoal 48,54 €              1 200,00 €        890,07 €         309,93 €-         74,17%

Total gastos pessoal… 50 543,30 €    35 612,64 €      25 385,96 €    10 226,68 €-    71,28%

Amortizações 3 666,84 €        3 672,00 €        3 747,48 €      75,48 €          102,06%

Total Gastos ... 120 323,10 €  126 825,00 €    117 982,13 €  8 842,87 €-     93,03%

Resultados 30 867,84 €    0,00 €-              1 068,26 €      1 068,26 €      

20162015
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5. Demonstrações Financeiras 

5.1   Orçamento 2016 vs Despesa 2016  
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5. Demonstrações Financeiras 

5.2   Balanço  



16 

Relatório e Contas 2016 

 

5. Demonstrações Financeiras 

5.3   Demonstração dos resultados por naturezas  
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5. Demonstrações Financeiras 

5.4   Situação patrimonial e análise económico-financeira  

No exercício de 2016 apuraram-se resultados líquidos positivos de 1.068,26 € decorrentes de um 
volume total de rendimentos de 119.050,39 € e de gastos de 117.982,13€. O resultado reflete uma 
execução orçamental inferior ao orçamentado, de -6,13 % de rendimentos face a -6,97 % de gastos. 
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5. Demonstrações Financeiras 

5.4   Situação patrimonial e análise económico-financeira  

Conforme ilustrado no quadro seguinte, verifica-se que os resultados do ano 2016 se apresentam 
apenas ligeiramente positivos, conforme já era expectável em função do decréscimo previsto dos 
rendimentos da Associação (Orçamento 2016). Face ao exercício anterior, houve um decréscimo dos 
rendimentos de -21% e dos gastos de -2%, que serão explanados nas secções seguintes. A estrutura 
de gastos manteve-se, face ao exercício anterior, traduzindo-se assim num decréscimo do resultado 
líquido -29.799,58€ (-97%). 

Rendimentos 

Fazendo uma análise dos últimos três exercícios, os gastos foram sempre de valores muito similares, 
com exceção dos rendimentos no ano de 2016 em que existe um decréscimo de receita face a 2015. 
Seguidamente identificam-se as principais variações face ao Orçamento ao nível dos proveitos: 

• Um desvio negativo de cerca de 7.700,00 € nos Rendimentos em resultado essencialmente da 
diferença do valor orçamentado de “outros rendimentos” e não recebidos, face a 2015, visto que 
nesse ano houve recebimentos do IEFP devido à admissão de um estagiário. 
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5. Demonstrações Financeiras 

5.4   Situação patrimonial e análise económico-financeira  

Gastos 

A principal conta de gastos - “Fornecimentos e serviços externos” - registou uma variação positiva 
de 1.308,33 €. Por ordem decrescente, os desvios negativos, isto é, os gastos que não esgotaram a 
verba orçamental, mais significativos, verificaram-se nas seguintes rubricas: 

• “Honorários” com um desvio de -6.445,72 €.  
• “Material de escritório” com um desvio de -1.144,58€, como consequência do controlo desta 

rubrica.  
• “Outros forn. Serv.” com um desvio de -824,14€, fruto da contenção de gastos em outros 

serviços. 

Ao nível dos “Fornecimentos e serviços externos”, verificaram-se três variações positivas 
significativas, isto é, de gastos que ultrapassaram o orçamentado: 

• “Deslocações e Despesas Representação” com um desvio de 6.773, 16 €. 
• “Estudos e Consultadoria” com um desvio de 2.156,67 €. 
• “Quotização” com um desvio de 1.251,28 €. 

Os gastos com pessoal apresentam um desvio negativo de 10.226,68 €. O valor das amortizações 
aumentou em 2016, em virtude da aquisição de material administrativo em 2015 não ter sido 
amortizado no ano anterior. De registar ainda que, em 2016, encontram-se aplicados cerca de 
48.000 Euros na conta NB Negócios. 

Conclusão 

Apesar da recessão económica que marcou 2016 e os anos anteriores, a estratégia implementada 
pela ESGRA para reagir a esta contração do mercado revelou ter sido oportuna e eficiente. Do ponto 
de vista económico-financeiro, mesmo com resultados apenas ligeiramente positivos, estes 
traduzem uma gestão ponderada dos rendimentos e gastos. A todos queremos dirigir uma palavra 
de gratidão pela disponibilidade demonstrada e qualidade do trabalho desenvolvido em prol da 
associação. 
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6.   Pareceres 

6.1   Parecer do Técnico Oficial de Contas 

As demonstrações financeiras da ESGRA, agora apresentadas, são preparadas de acordo com as 
Normas Contabilísticas de Relato Financeiro (NCRF) conforme disposto no Decreto-Lei n.º 158/2009, 
de 3 de julho. As NCRF incluem as normas e as interpretações emitidas pelo Sistema de 
Normalização Contabilística. 

As presentes demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o princípio do custo 
histórico e de acordo com o princípio da continuidade das operações, segundo o qual os ativos 
serão realizados e os passivos liquidados no normal decurso das operações. Estas demonstrações 
Financeiras refletem os resultados das operações financeiras da ESGRA para o período de doze 
meses findo em 31 de dezembro de 2016 e 2015. 

6.2   Parecer do Conselho Fiscal 

Da análise das contas da ESGRA relativas ao exercício de 2016, pelo Conselho Fiscal, verificamos 
que foram cumpridos todos os preceitos legais e estatutários pelo que recomendamos que a 
Assembleia Geral aprove as contas agora apresentadas. 

Reconhecemos o mérito do trabalho realizado, considerando que está alinhado com as 
preocupações e orientações estratégicas da ESGRA para o ano transato. 

Felicitamos a Direção pelos resultados obtidos e cumprimentamos todos os Associados. 
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